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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Instituto Mineiro de Gestão das Águas​

Gerência de Apoio aos Comitês de Bacias Hidrográficas e Articulação à Gestão
Participativa

 

Ofício IGAM/GECBH nº. 71/2021

Belo Horizonte, 02 de setembro de 2021.

Para: Poliana Aparecida Valgas de Carvalho
          Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas

  

Assunto: Encaminha processo de outorga de grande porte para análise e deliberação

Referência: [Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 2240.01.0002410/2021-34].

  

Prezada Sra. Presidente,

 

Encaminhamos  o processo de outorga nº  15519/2014,  requerida  pelo  CONDOMÍNIO
VILLAGGIO ANCHIETA, para análise e deliberação desse Comitê.

Ressaltamos que, conforme disposto na Deliberação Normativa CERH nº 31, de 26 de
agosto de 2009, o Comitê possui o prazo de até 60 (sessenta) dias corridos para deliberar sobre
sua aprovação, contados a partir do recebimento deste processo.

Em consonância com a referida norma, destacamos também a necessidade de convidar os
técnicos responsáveis pelo parecer conclusivo bem como o responsável da instituição requerente, para
participarem de todas as instâncias de decisão e para prestarem os devidos esclarecimentos.

Aproveitamos a oportunidade para solicitar que todos os documentos gerados referentes
ao pleito de outorga supracitado sejam inseridos neste processo no SEI como, por exemplo, parecer da
Câmara Técnica, convocações/pautas das reuniões em que for pautado e respectiva deliberação do
Comitê.

Após decisão final, gentileza devolver o processo, via SEI, a essa gerência.

 

Atenciosamente, 

  

Documento assinado eletronicamente por Leandro Pinheiro Calil, Servidor(a) Público(a), em
02/09/2021, às 10:35, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 34721337
e o código CRC B95B73BA.

https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Referência: Processo nº 2240.01.0002410/2021-34 SEI nº 34721337

Rodovia João Paulo II, 4143  - Bairro Serra Verde - Belo Horizonte - CEP 31630-900​
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REQUERENTE

PROCESSO Nº

RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nº DO REGISTRO PROFISSIONAL

ENQUADRAMENTO DN 07/02

FINALIDADE

CARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO

MUNICÍPIO

TIPO DE INTERVENÇÃO

CURSO D’ÁGUA

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ESTADUAL

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO FEDERAL

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

IGAM - Instituto Mineiro de Gestão das Águas

 
PLEITO DE OUTORGA DE DIREITO DE USO DAS ÁGUAS

1) IDENTIFICAÇÃO

CONDOMÍNIO VILLAGGIO ANCHIETA

15519-2014

João César Cardoso do Carmo

29.184/D

art. 2º, Inciso I, alínea b

2) USO DA OBRA

REBAIXAMENTO DE NÍVEL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DE OBRAS CIVIS E REUTILIZAÇÃO DA ÁGUA PARA CONSUMO H

REBAIXAMENTO DE NÍVEL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DE OBRAS CIVIS

BELO HORIZONTE/MG

SUBTERRÂNEA

NÃO SE APLICA

RIO DAS VELHAS

RIO SÃO FRANCISCO

3) PARECER TÉCNICO
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3) PARECER TÉCNICO

Trata-se de um empreendimento localizado na Rua Francisco Deslandes, 900, Bairro Anchieta, Belo Horizonte, MG. Compreende um m
ix de lojas/ shopping de conveniência e duas torres de apartamentos sobre edificação comercial, denomina-se “CONDOMÍNIO VILLAG
GIO ANCHIETA”. O empreendimento encontra-se em operação e o shopping conta com três pavimentos superiores além de dois subsol
os destinado a vagas de de estacionamento e carga/descarga. Uma das torres de apartamentos, com acesso pela Rua Samuel Pereira,
conta com dois níveis de garagem, 10 pavimentos destinados a apartamentos, um de pilotis, além do hall de entrada. A outra torre com
acesso pela Rua Francisco Deslandes conta com um pavimento de pilotis, um de portaria e doze pavimentos de destinados a apartame
ntos. O empreendimento requer do Instituto autorização para continuidade da execução do rebaixamento de nível de água subterrânea
para obras civis com reutilização de parte da água captada.

Em vista ao exposto somos pelo deferimento do requerimento na modalidade de autorização com vazão = 4,50 m3 /h e tempo de bomb
eamento = 20:00 hs/dia com condicionantes.

 
BELO HORIZONTE, 01 de SETEMBRO de 2021.

 

Documento assinado eletronicamente por Rafael Batista Gontijo, Coordenador Regional, em 01/09/2021, às 13:36, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 34663717 e o código CRC A68B6BC7.

Referência: Processo nº 2240.01.0002410/2021-34 SEI nº 34663717

https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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INSTITUTO MINEIRO DE GESTÃO DAS ÁGUAS

ANÁLISE IGAM/NAI Nº 15/2021

PROCESSO Nº 2240.01.0002410/2021-34

RELATÓRIO

Trata-se de análise de processo de outorga nº 15519/2014  relacionado à outorga de
rebaixamento de nível de água subterrânea para obras civis com reutilização de parte da água captada,
município de Belo Horizonte/MG.

Importante ressaltar que esta análise é feita conforme os preceitos estabelecidos na
Política Nacional e Estadual de Recursos Hídricos, consubstanciados, respectivamente, nas leis 9.433/97 e
13.199/99 e procedimentos constantes na Portaria IGAM nº 48/2019, Deliberação Normativa CERH n°
07/2002 e Decreto Estadual nº 47.705/2019.

DOCUMENTOS APRESENTADOS

O processo administrativo  foi formalizado em 2014  mediante recibo de entrega de
documentos (32592143). O processo foi instruído com os documentos:

-  o formulário de orientação básica (32590998);

– requerimento em modelo padrão (32591698);

– impresso do comprovante de inscrição e de situação cadastral junto ao Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ – do usuário de recursos hídricos, quando se tratar de pessoa jurídica
(32592232);

– declaração de que o usuário é proprietário ou tem posse legal do imóvel onde será
realizada a intervenção em recursos hídricos ou que possui anuência do proprietário do imóvel onde será
realizada a intervenção (32592608);

- formulário técnico padrão referente à intervenção em recursos hídricos, devidamente
preenchido (32591812);

– relatório técnico referente à intervenção em recursos hídricos, elaborado por profissional
legalmente habilitado (32591915);

– Anotação de Responsabilidade Técnica – ART – de profissional legalmente habilitado,
expedida pelo conselho profissional competente (32592682);

– comprovante de pagamento das taxas correspondentes (32591501);

– cópia de procuração, conferindo poderes ao representante convencional ou legal do
usuário de recursos hídricos para representá-lo junto ao Igam (32592506);

– cópia de documento de identificação pessoal do representante legal ou convencional
(32592506);

– cópia do CPF do representante legal ou convencional (32592506). 

MÉRITO

No que diz respeito à análise jurídica do processo de outorga nº 15519/2014, verificou-se
que o empreendedor apresentou todos os documentos listados no  artigo 21, §1º e §2º, do Decreto
Estadual nº 47705/2019.
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As intervenções em recursos hídricos são classificadas de acordo com as determinações da
Deliberação Normativa CERH n° 07/2002 e da Portaria IGAM nº 48/2019. Cumpre destacar que nos
termos da Deliberação Normativa CERH/MG nº 07/2002, trata-se de um empreendimento de grande
porte (artigo 2º, I, b).

Desse modo, conforme Decreto Estadual nº 47705/2019, em seu artigo 3º, §1º, bem como
Portaria Igam nº 48/2019, artigo 32, os processos de outorga de direito de uso dos recursos hídricos para
empreendimentos de grande porte e com potencial poluidor serão encaminhados para análise e
aprovação do Comitê de Bacia Hidrográfica – CBH.  

Importante esclarecer que a equipe jurídica que analisou o presente pedido de outorga
não possui qualquer responsabilidade sobre os estudos e documentos apresentados, nem tampouco
sobre os sistemas de controle ambiental. Toda a análise foi realizada com base na presunção da boa-fé do
particular perante o Poder Público, previsto expressamente no art. 3º do Decreto 48.036/2020.

Ressalta-se, ainda, que a eventual outorga dos recursos hídricos não dispensa nem
substitui a obtenção pelo empreendedor de outras certidões, alvarás ou outras licenças legalmente
exigíveis pela legislação federal, estadual ou municipal, nos termos do Decreto n° 47.383/2018.

CONCLUSÃO

Diante de todo o exposto, considerando a regularidade jurídica dos documentos
apresentados, no que se refere à análise jurídica documental, não há óbice jurídico na concessão da
outorga, motivo pelo qual me manifesto favorável a presente outorga. 

Documento assinado eletronicamente por Thayna Silva Campos, Analista, em 11/08/2021, às 12:46,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de 26 de
julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 33604827
e o código CRC 77612F13.

Referência: Processo nº 2240.01.0002410/2021-34 SEI nº 33604827

https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Belo Horizonte 30 de Abril de 2021 

 
A 
Diretoria Geral Instituto Mineiro de Gestão das Águas / IGAM 
Referência: Relatório Técnico de Outorga de Rebaixamento de Lençol 

para obras civis Processo de Outorga n° 15519/2014 – 
Condomínio Vallaggio Anchieta 

 

Prezada Senhora, 

Vimos por meio desta realizar uma consulta sobre procedimentos a serem 
adotados quanto ao fato a seguir evidenciado. 

I. Histórico do Processo  

Em 2007 o shopping Plaza Anchieta deu entrada junto ao IGAM com um 
processo de rebaixamento do NA do lençol freático, com captação das águas 
por meio de um poço escavado, que culminou com a obtenção da outorga de 
direito de uso de águas públicas estaduais, Portaria nº 00018/2008 de 
10/01/2008 - Processo 05241/2007. Em 2012 foi requerida a renovação da 
referida outorga. Com o andamento das obras de expansão este poço deixou 
de existir devido as intervenções com aprofundamento do terreno o que 
justificou o requerimento de nova intervenção nos recursos hídricos para 
rebaixamento do “NA” do lençol freático (código 24 do manual de orientação do 
IGAM/MG), que resultou no Processo n° 15519/2014. Este processo encontra-
se em análise desde então. 
 

II. Sobre a Intervenção 
 
De acordo com o estudo realizado para obtenção do processo de outorga, de 
autoria da empresa Carmo & Delgado (2014), nas obras civis o rebaixamento 
do nível d'água do lençol freático sempre foi uma prática largamente utilizada. 
De forma geral esta operação pode terminar junto com a conclusão das obras 
de implantação das fundações ou ser perenizada para manter o nível d’água 
rebaixado e viabilizar partes da edificação que serão subterrâneas. Nas duas 
situações ocorre um redirecionamento do fluxo subterrâneo, porém em termos 
quantitativos não ocorre interferência na disponibilidade dos recursos hídricos 
subterrâneos. 
 
Neste mesmo estudo, é citado que Gaioto (1980) destaca que o rebaixamento 
faz com que o nível da água seja reduzido, possibilitando assim a execução 
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das fundações da obra, melhorando as condições de estabilidade de taludes, 
evitando escorregamento e reduzindo as dimensões da área requerida para a 
obra, garantindo que o solo no fundo da escavação mantenha sua densidade e 
características de compactação. 
 
No caso do Shopping Plaza Anchieta, conforme já mostrado nos estudos 
realizados para o licenciamento ambiental e outorgas, a interferência na 
posição do nível do lençol freático é inevitável, pois a superfície encontra-se 
muito próxima ou mesmo aflorante na área da construção, visto que o terreno 
encontra-se na várzea do córrego Francisco Deslandes que, hoje canalizado, 
representa o nível de base local para onde o fluxo das águas subterrâneas está 
direcionado. Dessa maneira, o rebaixamento da superfície potenciométrica é 
necessário para que o local se mantivesse seco durante a execução das obras, 
além disso, o rebaixamento foi mantido após a implantação da obra para o 
funcionamento da garagem e locais de carga/descarga localizadas no piso 
inferior do edifício. 
 
Conforme Carmo e Delgado (Outorga, 2014), em função das características 
granulométricas do solo e quantidade de água encontrada nos furos foi 
projetado um sistema de drenagem constituído por uma rede de drenos 
ortogonais que são interceptados por dois drenos mestre que levam as águas 
até os poços de bombeamento, que totalizam 03. Existe ainda um quarto poço 
que destina-se a captação de águas pluviais também descartadas para a rede 
pluvial. 
 
É importante ressaltar que o sistema de drenagem objeto da outorga solicitada 
capta água subterrânea do aquífero granular. Sendo que à medida que as 
obras atingiam a porção mais a sul do terreno observa-se maior vazão dos 
drenos, que nesta posição estão dimensionados para suportar mais de 10m³. 
Já na parte norte do terreno, a vazão é bem menor, constatando que na maior 
parte do ano os drenos estão secos. 
 
Não menos importante, vale citar que o referido relatório de outorga mostra que 
foram instalados tubulação com drenos e manta geotêxtil com a função de 
impedir a subida de umidade por capilaridade para o concreto do piso da 
garagem, seguida de uma camada de areia lavada com 10 cm de espessura 
média, recobrindo toda a superfície do terreno, com o objetivo de otimizar a 
capacidade drenante e minimizar os efeitos de uma possível capilaridade da 
água do solo para o concreto (Carmo & Delgado, 2014). 
 

III. Origem da consulta objeto deste Ofício 
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Foi realizada uma vistoria pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Belo 
Horizonte, para verificação de cumprimento de condicionantes do processo de 
licenciamento ambiental do Condomínio Vallaggio Anchieta. Nesta visita foi 
verificado pela equipe técnica da SMMA, bem como pelos responsáveis pela 
operação e manutenção do Shopping, que o ponto de drenagem do talude, 
instalado para este fim, e que em momentos anteriores não possuía vazão, 
apresentou-se com fluxo contínuo de água. Conforme já citado anteriormente, 
este fato era esperado visto que foi instalado um sistema de drenagem tipo 
espinha de peixe, visando minimizar os efeitos de uma possível capilaridade da 
água do solo para o concreto (Carmo & Delgado, 2014) e possível variação do 
fluxo inicial. 
 
Diante disso, foi solicitado pela SMMA que o Shopping Plaza Anchieta, 
consultasse formalmente o IGAM e retornasse com o resultado desta consulta 
sobre quais procedimentos devem ser tomados para a situação em tela. 
 
Em tempo, foram realizadas medições de vazões deste ponto, com coleta e 
medição realizada tendo com referência o método volumétrico, amplamente 
utilizado por ser uma medição direta de vazão e bem precisa. Este método 
consiste em encher um volume conhecido, cronometrando o tempo de 
enchimento. Sendo assim, resultou na vazão de 0,2161 l/s, conforme cálculo 
apresentado abaixo. 

Quadro 1  – Cálculo da vazão pelo método volumétrico 
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Outro fato importante a ser mencionado é que esta tubulação que chega ao 
reservatório consiste em tubulação de 300 mm, dificultando a aplicação de 
medições automáticas de vazão, conforme já verificado com alguns 
fornecedores. 
 
A figura a seguir mostra a medição e dimensão do tubo: 
 

 
Figura 1 – Tubulação de 300 mm, encontrada no reservatório de 30.000lts 

Na Figura 2 e Figura 3 demonstramos a tubulação de 300 mm com fluxo 
contínuo e a medição de vazão pelo método volumétrico, com enchimento do 
volume de 5 litros e cronometragem do tempo. 
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Figura 2 – Tubulação com fluxo 

contínuo de água 

 

 
Figura 3 – Medição de vazão pelo 

método volumétrico 

 
Diante do anteriormente exposto, o Shopping Plaza Anchieta, solicita a 
inclusão desta vazão em seu processo que se encontra em análise (nº 
15519/2014) bem como a orientação de quais procedimentos deverão ser 
tomados pelo shopping.  
 
 
 

 
 
 

 

  
Frederico Barros Teixeira 

Geógrafo e Analista Ambiental 
Especialista em Gestão Ambiental 

CREA-MG 93.367 / D 

Adriana Lilian Camargos 
Condomínio Villaggio Anchieta 
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PARECER TÉCNICO
ÁGUA SUBTERRÂNEA

Responsável Técnico pelo Empreendimento João César Cardoso do Carmo
CREA MG Nº 29.184/D

Duílhio D. Versiani Passos
Analista Ambiental/ URGA-CM

1.002.294-5
MASP

RÚBRICA

08/07/2021
DATA

Rafael Batista Gontijo
Coordenador/ URGA-CM

1.369.266-0
MASP

RÚBRICA

08/07/2021
DATA

Processo: 15519-2014 Protocolo: 0206305/2019

SEI Nº : 2240.01.0002410/2021-34
Dados do Requerente/ Empreendedor

Nome: CONDOMÍNIO VILLAGGIO ANCHIETA CNPJ: 07.669.962/0001-87
Endereço: RUA FRANCISCO DESLANDES, 900
Bairro: ANCHIETA Município: BELO HORIZONTE/MG

Dados do Empreendimento

Nome: CONDOMÍNIO VILLAGGIO ANCHIETA CNPJ: 07.669.962/0001-87
Endereço: RUA FRANCISCO DESLANDES, 900
Bairro: ANCHIETA Município: BELO HORIZONTE/MG

Dados do uso do recurso hídrico
UPGRH: SF5 VELHAS
Bacia Estadual: RIO DAS VELHAS Bacia Federal: RIO SÃO FRANCISCO
Latitude: 19° 57’05” S Longitude: 43° 55’ 39” W

Dados do poço
Empresa perfuradora: HIDROSSOLO
Ano da Perfuração: NÃO INFORMADO Profundidade (m): 4,00 Diâmetro (mm): 1.100

Tipo de Aqüífero: FRATURADO Litologia: GNÁSSES, GRANITOS E MIGMATITOS
DO COMPLEXO BELO HORIZONTE

Teste de bombeamento
Ano do Teste: 2018 Executor do Teste: AQUA NOBILE SERVIÇOS LTDA
Duração (h): 24 NE (m): 0,00 ND (m): 1,40 Vazão

(m³/h):
4,50

Análise Físico-química da Água: SIM[ X ] NÃO[ ] Análise Bacteriológica da Água: SIM[ ] NÃO[ x ]
Porte conforme DN CERH nº 07/02 P[ ] M [ ] G [ X ]

Finalidades

REBAIXAMENTO DE NÍVEL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DE OBRAS CIVIS & REUTILIZAÇÃO (BOMBEAMENTO PARA
UM RESERVATÓRIO DE 20.000 LITROS) PAISAGISMO & CONSUMO HUMANO

24- REBAIXAMENTO DE NÍVEL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DE OBRAS CIVIS.

Uso do recurso hídrico implantado Sim [ ] Não[ X ] Recalque [ X ] Gravidade [ ]
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PARECER TÉCNICO
ÁGUA SUBTERRÂNEA

Responsável Técnico pelo Empreendimento João César Cardoso do Carmo
CREA MG Nº 29.184/D

Duílhio D. Versiani Passos
Analista Ambiental/ URGA-CM

1.002.294-5
MASP

RÚBRICA

08/07/2021
DATA

Rafael Batista Gontijo
Coordenador/ URGA-CM

1.369.266-0
MASP

RÚBRICA

08/07/2021
DATA

Dados da Captação/ Bombeamento
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov dez

Vazão (m³/h) 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5

Horas/Dia
(hh:mm/dia) 20:00 20:00 20:00 20:00 20:00 20:00 20:00 20:00 20:00 20:00 20:00 20:00

Dia/Mês 31 28 31 30 31 30 31 31 30 31 30 31

Volume(m³) 2.790 2.520 2.790 2.700 2.790 2.700 2.790 2.790 2.700 2.790 2.700 2.790

Observações: Rebaixamento com reutilização através de captação em poço manual.
Validade: 10 (dez) anos, mediante cumprimento de condicionantes.

Condicionantes: Ver parecer.

Todas as informações constatadas neste parecer foram extraídas dos Relatórios Técnicos do processo de

outorga, sob responsabilidades técnicas do Eng. Geólogo, João César Cardoso do Carmo, CREA MG Nº

29.184/D e do Eng. de Minas Matheus Barbosa Silva, CREA MG Nº 197.074.

Trata-se de um empreendimento localizado na Rua Francisco Deslandes, 900, Bairro Anchieta, Belo

Horizonte, MG. Compreende um mix de lojas/ shopping de conveniência e duas torres de apartamentos

sobre edificação comercial, denomina-se “CONDOMÍNIO VILLAGGIO ANCHIETA”. O empreendimento

encontra-se em operação e o shopping conta com três pavimentos superiores além de dois subsolos

destinado a vagas de de estacionamento e carga/descarga. Uma das torres de apartamentos, com acesso

pela Rua Samuel Pereira, conta com dois níveis de garagem, 10 pavimentos destinados a apartamentos, um

de pilotis, além do hall de entrada. A outra torre com acesso pela Rua Francisco Deslandes conta com um

pavimento de pilotis, um de portaria e doze pavimentos de destinados a apartamentos.

O empreendimento requer do Instituto autorização para continuidade da execução do rebaixamento de nível
de água subterrânea para obras civis com reutilização de parte da água captada .

Como histórico do rebaixamento, objeto de análise, ressalta-se a formalização no IGAM em 2007 do

Processo Administrativo de Rebaixamento do Nível de Água Subterrânea, “PA IGAM Nº 05241/2007”, que
culminou com a obtenção da outorga de direito de uso de águas públicas estaduais referente à captação de

água subterrânea por meio de poço escavado com a publicação da “Portaria Nº 00018/2008 de 01/01/2008”,
cuja renovação foi requerida em 2012 através da formalização do PA IGAM Nº 24191/2012, que segundo

consulta no SIAM em 17/05/2019 se encontra em análise técnica na SUPRAM CM.

Com o andamento das obras de expansão, o poço com a portaria 00018/2008 deixou de existir devido às

intervenções com aprofundamento do terreno, logo, tornou-se necessária a formalização deste Processo

Análise Técnica
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Administrativo no IGAM referente ao Rebaixamento de Nível D’água Subterrânea de Obras Civis, objeto de

análise, em 25/06/2014, “PA IGAM Nº 15519/2014”, juntamente com os Relatórios Técnicos. Nesta época, o

shopping estava com a parte norte em operação e a parte sul em processo de implantação, segundo relatado

no Relatório Têcnico apresentado.

Nos estudos apresentados solicitava-se a reutilização da água captada pelo poço, “P01”. Segundo o projeto

de engenharia do empreendimento, “o sistema de drenagem constituí-se por uma rede de drenos ortogonais

interceptada por dois drenos mestres que conduzem as águas para quatro poços de bombeamento: P01,

P02, P03 e P04. Destes poços, somente um, o P01, situa-se na parte sul, em implantação, sendo as

suas águas captadas conduzidas para um reservatório de 20.000 litros de capacidade para reutilização,
“input”. Já as águas dos outros poços, P02, P03 e P04, situados na parte norte, em operação, são

lançadas na rede pública pluvial, “output”. Cabe salientar que o poço P04 é impermeabilizado para não

contaminar o aquífero, devido as águas pluviais estarem sujeitas a contaminação por escoarem sob o piso da

edificação antes de atingir o poço P04, segundo os estudos apresentados. Os poços de bombeamento foram

construídos com profundidade de 4 metros e diâmetro de 1,10 metros. Estes poços foram revestidos com

manilhas de concreto e no fundo se dispôs uma camada de 30 cm de brita.

Completa o sistema de rebaixamento drenos implantados na cortina atirantada que estabiliza os fundos do

condomínio que faz divisa com as construções da Rua Samuel Pereira. Tais drenos da cortina foram

instalados na posição perpendicular ao talude, sub-horizontais, mesma posição dos tirantes, com inclinação

para o terreno do condomínio. Os drenos da cortina são interceptados por um tubo mestre localizado na

parte exposta da cortina que leva as águas para o poço de bombeamento “P01”, a ser outorgado. Os
drenos instalados são de polipropileno geomecânico, com diâmetro de 100 milímetros e perfazem um

metragem total aproximada de 780 metros.

O poço P01 recebe águas provenientes da parte norte dos lotes do condomínio, captadas a montante da

cortina e no subsolo deste terreno. Estas águas depois de caracterizadas através de análises fisico-químicas

e bacteriológicas serão reutilizadas para irrigação de jardins, banheiros do condomínio e limpeza das
instalações segundo os estudos apresentados. Estas águas serão bombeadas para um reservatório com

capacidade de 20.000 litros de onde são distribuídas para as instalações do condomínio a reutilizarem a

mesma,o que exceder será encaminhado para a rede pública pluvial.

O Primeiro Relatório Técnico apresentado informa que o projeto de rebaixamento consiste de um sistema de

drenagem construído de forma a oferecer segurança na construção bem como viabilizar o uso do nível da

garagem no subsolo do edifício. O nível das águas subterrâneas foi determinado nos sete furos de sondagem

à percussão por interceptação do lençol freático em profundidades que variam de mínima, 1,80 metros, a

máxima, 6,76 metros, tomadas em referência à cota do terreno natural. Constatou-se que a direção do fluxo

d’água subterrâneo coincide com fluxo subterrâneo regional de SE para NW, e localmente o fluxo aponta
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para a calha do córrego Francisco Deslandes. A partir destes dados nos estudos apresentados concluiiu-se

que área de recarga está na parte alta do terreno (parte sul), onde os níveis do lençol freático se aproximam

da superfície natural do terreno, na testada principal do lote voltada para a Rua Francisco Deslandes.

Como o primeiro Relatório Técnico apresentado não continha dados técnicos quantitativos suficientes

referentes ao poço, objeto de análise da outorga (teste de bombeamento e metodologia adotada), o

empreendimento apresentou outro Relatório Técnico com estudos complementares em 14/12/2018,
protocolo nº R02011400/2018, referentes ao processo supracitado de forma a subsidiar a sua análise

técnica.

BALANÇO HÍDRICO DIÁRIO NO EMPREENDIMENTO APRESENTADO:

Setor: Consumo (m³/dia):
Reutilização (5.000 usuários + 664 colaboradores) 90,00

COPASA, excedente variável

Total Consumo >90,00, caso exceda
Tabela 1 – Balanço hídrico – adaptado do Processo de Outorga

Produção do poço:

Poço 01 / PA Igam Nº Vazão
(m3/h)

Funcinamento
(h/dia)

Escalonamento
diário (h)

Vazão diária total
(m3/dia)

15519/2014 4,50 20 até 20:00 90,00
Tabela 02- Adaptado dos processos de outorga.

Para atendimento a demanda hídrica, o empreendimento solicita a autorização para captação de 4,50 m³/h do
“Poço 01”, durante 20:00hs/dia, totalizando 90 m³/dia.

“Input’s”

Entradas D’água (m³/dia)
Água de reutilização do poço manual do projeto de engenharia de

rebaixamento

90,00

Copasa (excedente) variável

Total >90,00, caso exceda
Tabela 03, adaptado do processo de outorga.

Em relação a geologia da área, o poço insere-se nos domínios das rochas graníticas-gnássicas do Complexo Belo

Horzonte . O aquífero relacionado trata-se como misto “granular no topo com condutividade hidráulica variando

de 10-3 a 10-4 cm/s e fissurado na base com capacidade específica de em torno de 0,03 m3/h/m”.

Ressalta-se que em consulta ao mapa SIAM em 17/05/2019 não se constatou outro poço tubular profundo em

um raio menor 200 metros do poço objeto de requerimento.



5/5

PARECER TÉCNICO
ÁGUA SUBTERRÂNEA

Responsável Técnico pelo Empreendimento João César Cardoso do Carmo
CREA MG Nº 29.184/D

Duílhio D. Versiani Passos
Analista Ambiental/ URGA-CM

1.002.294-5
MASP

RÚBRICA

08/07/2021
DATA

Rafael Batista Gontijo
Coordenador/ URGA-CM

1.369.266-0
MASP

RÚBRICA

08/07/2021
DATA

A execução do ensaio de bombeamento consistiu na realização de ensaios escalonados ajustados a partir do

conhecimento do teste de produção realizado anteriormente, visando-se a calibração do equipamento para a

realização do teste definitivo (ABNT NBR - 12.244 e 12.212).

O ensaio consistiu do registro da evolução dos rebaixamentos no próprio poço bombeado, com a vazão

controlada no mangote com manômetro e confirmadas por medições utilizando o método volumétrico, onde se

mede o tempo de enchimento de um tambor de 200 litros para vazões entre 3,6 e 36,0 m3/hora. Utilizou-se 01

bomba submersa já existente no poço manual em estudo, com vazão igual ou superior à prevista no projeto,

ABNT NBR - 12.244, com crivo posicionado adequadamente, um medidor de nível, um cronômetro digital, um

tambor de 200 litros e um magote com manômetro e registro descrito anteriormente para controle da vazão.

Segundo a DN CERH 02/07 esta modalidade de outorga de rebaixamento se enquadra como sendo de grande

porte devido ser um rebaixamento contínuo e a validade da outorga ser de 10, dez anos.

Em relação ao art. 4º da DN CERH nº 31/2009, não foram verificados impedimentos quantos aos requisitos:

I - as prioridades de uso estabelecidas nos Planos Diretores de Recursos Hídricos ou em Deliberação dos

Comitês;

II - a classe de enquadramento do corpo de água;

III - a manutenção de condições adequadas ao transporte hidroviário, quando for ocaso;

IV - a necessidade de preservação dos usos múltiplos, explicitada em deliberaçõesdos respectivos comitês.

O teste de bombeamento do poço manual denominado de “Poço 01”apresentado foi realizado em 2018, pela

empresa AQUA NOBILE SERVIÇOS LTDA, sob responsabilidade técnica do Eng. de Minas Matheus Barbosa

Silva, CREA MG Nº 197.074. A seguir apresenta-se o resumo do teste:

Poço Ø Prof Q NE ND Qreq
Tempo de

recuperação %

01 mm M m3/h m m m3/h minutos

#### 1.100,0 4,0 4,50 0,00 1,40 4,50 30 100%

Em vista ao exposto somos pelo deferimento do requerimento na modalidade de autorização com vazão =

4,50 m3/h e tempo de bombeamento = 20:00 hs/dia com as seguintes condicionantes:

1. Informar à URGA-CM por meio de Relatório Técnico com sua devida ART o comportamento

hídrodinâmico da área objeto de intervenção conforme implantação da técnica metodológica

empregada contendo a estimativa da vazão de acordo com as características físicas intrínsecas,

geotécnicas e litológicas do local . PRAZO: Durante a vida útil do emprendimento e quando
couber.
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2. Apresentar na URGA-CM, uma comprovação da estabilidade geotêcnica da obra de arte de

engenharia com o “Habits” da prefeitura local, considerando-se o entorno da obra num raio de

influência por meio de um relatório técnico com Anotação de Responsabilidade Técnica, ART, do

CREA-MG. PRAZO: Durante a vida útil do empreendimento, quando couber.

3. Caso haja estabilização dos níveis d’água do lenço freático apresentar a esta URGA-CM por meio de

um Relatório Técnico com sua devida ART, atestando esta estabilização. PRAZO: durante a vida útil
do empreendimento, quando couber.

4. Comprovar a instalação do sistema de medição e horímetro na captação de água subterrânea por

meio de do sistema de drenagem e dos dispositivos que permitam a coleta de água para

monitoramento de quantidade/qualidade e medições de nível dinâmico. PRAZO: até 60 dias após a
publicação da portaria de outorga. Obs.: O sistema de medição adotado na intervenção outorgada

deverá ser tecnicamente aplicável ao meio de captação e monitoramento e possuir Anotação de

Responsabilidade Técnica – ART expedida pelo conselho do profissional habilitado.

5. O bombeamento/captação somente será autorizado após a instalação dos dispositivos de

monitoramento exigidos pela Portaria Igam Nº 48/2019. PRAZO: Durante a validade da portaria de
outorga.

Cabe esclarecer que a Unidade Regional de Gestão das Águas Central Metropolitana – URGA CM, não

possui responsabilidade técnica sobre os projetos do sistema de controle ambiental liberados para

implantação, sendo a execução, operação e comprovação de eficiência destes de inteira responsabilidade da

própria empresa e/ou do seu responsável técnico.

Ressalta-se que a Outorga em apreço não dispensa nem substitui a obtenção, pelo requerente, de outras

licenças legalmente exigíveis. Opina-se que a observação acima conste do certificado de outorga a ser

emitido.

Validade: 10 (dez) anos, mediante cumprimento de condicionantes.
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Mapa:

SIAM 10/05/2019

PONTO DE CAPTAÇÃO DO
PA IGAM Nº: 15519/2014
41.104/2016

Complexo Belo Horizonte: Gnaisses, Migmatitos E Granitoides
Foliados Ou Nao


	Protocolo:  0206305/2019
	Dados do poço
	Teste de bombeamento
	Análise Físico-química da Água:
	SIM[ 
	Análise Bacteriológica da Água:
	SIM[  ] NÃO[ x ]

	Porte conforme DN CERH nº 07/02   
	24- REBAIXAMENTO DE NÍVEL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DE O
	Dados da Captação/ Bombeamento
	Análise Técnica


